
lnimlgo pretende
inrpedir nosso $Ysrtço

r $alomó Molane ao$ trahalhadores
do Mercado Central v " zo1616z

O nosso inimigo não está satlsteito com a nossa liberdade,
Preïende a lodo o cuslo desÍazer as nossaa realizações para
impedir o nosso avanço, e voltarmos a ser dominados, Nós deve-
mos compreender estgs objectivos € tazer frenle a qualquer
tentativa de infiltração dos seus agentes em Íerritório nacional
para que não semeiem o terror - assim se expressou Salomé
Moiane. Secretária-Geral da Organização da Mulher Moçambi-
eana, durante uma reunião tida com os trabalhadores do Mercado
Cenlral, em Maputo, integrada nos trabalhos em cursg para a
deÍesa da cidade.

Salomé Moiane chamou à atenção
a todos os trabalhadores daquele
mercado. para desenvolverem esfor-
ços, com vista à sua part icipação na
Defesa da Cidade e do PaÍs.

Referiu igualmente à necessidade
de todos os vendedores naQuele mer-.
cado" gata criarem no mercado um
ambiente harmonioso paa todos os
cidadãos, que para al i  se dir igem a
fim de fazerem as compras.

A Secretária-Geral da OMM come-
Çou por  h is tor ia l  o  papel  que a OMM
desempenhou durante a luta de l iber-
tação nacional na mobil ização das
rnassas para sê integrarem no comba-
te contra o coloniai ismo português.

Àpontou também às acções que esia
organizaçáo vem desempenhando no
período pós-independência. para a ma-
'terial ização e valorização das conquis-
tas populares.

Mais adiante observou que o traba-
l ho  rea l i zado  pe los  vendedo res  do
mercado não consti tuÍa uma aceão
suplementar no contexto do desenvol-
'r i rnento do País. mas sim é extrema
importância. porquanto através deles
é possível comercial izar a produção
eios camponeses.

Salomé Moiane Íalou posteríormen-
te sobre a actuação inimiga^ tendo
af i rmado que"  a  candonga.  especula-
ção e o  açambarcamento eram a lgu-
mas armas ut i l i zacJas cont ra  o  nosso
povo.

Caracterizando as manobrâs dos
banc l i c l os  a rmados  no  nosso  Pa ís .

aquela responsável adiantou que estes
eram criados pelo regíme sul-aÍr icano
para desestabi l izar e criar o terror no
seio da população.

Acrescentou tambem que os <mah
sangaísas>> são moçambicanos al icia-
clos pelo inimigo, treinados e Í inancía-
dos pela racista Afrìca do Sul. com
vista a impedir a construção do so-
cial ismo no nosso País, lravando lam-
bém o progresso de alguns países vi-
zinhos recém-l ibertados.

- Os nmatsangaÍsasll querem lrâna.
porlar as nossas riquezas para or
<boerstt. seus palrõês" mas nós sa-
bemos o que queremos e dissemor
nãb a êsses inÍiltrados. Não heeitamor
em aïirmar que lhe daremos o mesmo
destino quê o lan Smith - disse Sa-
lomé Moiane.

A dado pâsso recordou que é lare-
Ía urgente Ce todo o Povo moçambi-
cano aderir às mil ícias populares e
grupos de vigi, lância e a apresentação
dos convocados para o senriçq mil i tar
obrigaÌório, a Í ím de podermos aniqui-
lar  o  nosso in imigo.

No Í inal do encontro. os trabalha-
dores daquele mercado entregaram à
Secretária-Geral cJa OMM uma impor-
tânc ia  no '  va lor  de 1 916.501-{T pâra
o reÍorço da capacidade defensiva cio
País .

Comprometeram-se iqualmente a de-
senvolver outras tarafas em apoio à
real izaÇão cjo lV Congresso do Part ido
Fre l imo.


